
O Contran (Conselho Nacional de
Trânsito) não tem exigência ou proi-
bição sobre qualquer tipo de roupa
para andar de moto. Na prática, a
única exigência é o uso de capacete,
que deve ter o selo de certificação
do INMETRO (Instituto Nacional de
Metrologia, Qualidade e Tecnologia).
Capacete mal afivelado e sem vi-
seira podem gerar multa.
Contudo, segundo o Art , 252, inciso
IV, do Código de Trânsito Brasileiro,
é “proibido pilotar motos com chine-
los, calçados de salto alto ou sandá-
lias que não ficam presas
adequadamente aos pés”.  
Outra dúvida que surge é: embora o
chinelo seja proibido pelo Código
Brasileiro de Trânsito, não existe re-
gulamentação específica para uso
de bermuda, na condução de moto-
cicleta. Ou seja, não é multa usá-la!
Contudo, uma calça adequada seria
o mais seguro. Enfim, a roupa para

andar de moto exige então – como
mínimo – um calçado fechado e ade-
quado, além, claro, de um capacete
certificado!
Desde que use capacete e não es-
teja de chinelo (preferencialmente
com calçado fechado, como bota ou
tênis), está tudo certo diante da lei.
É claro, quem quer rodar de motoci-
cleta com segurança sabe que existe
uma roupa para andar de moto, ou
melhor, equipamentos adequados
para isso. Assim, logo depois dos ca-
pacetes, as jaquetas são um dos
equipamentos de proteção mais lem-
brados.
Contudo, mais do que apenas um
acessório de estilo e customizado
por moto clubes, o item tem um
papel crucial na segurança. Imagine
como é cair de moto utilizando ape-
nas uma bermuda e camiseta? Uma
roupa adequada irá salvar a sua pele
– literalmente.

Roupa para andar de moto: o que é
obrigatório e o que gera multa  

O Campeonato Mundial Feminino
de Motociclismo será um evento da
Federação Internacional de Motoci-
clismo (FIM), composto por seis eta-
pas e um teste de pré-temporada. O
nome oficial é Women’s Motorcy-
cling World Championship.
Este novo Mundial Feminino vai
ocorrer integrado ao Campeonato
Mundial de Superbike, o WSBK.
Desta forma, a nova série terá co-
bertura de transmissão, prêmios em
dinheiro e a visibilidade dos patroci-
nadores em escala global.
Durante cada rodada, as etapas vão
se desenrolar da seguinte forma em
junho: “Superpoles” na sexta-feira,
Corrida 1 no sábado, e Corrida 2 no
domingo, oferecendo aos fãs um fim
de semana completo de corridas.
Entretanto, a Yamaha, com sua es-
portiva YZF-R7, será a única moto e
fabricante para o Mundial Feminino.
Além disso, um único parceiro téc-

nico e logístico vai supervisionar
todos os aspectos técnicos, garan-
tindo condições de concorrência
iguais para todas as competidoras.
A lista de pilotos para o Campeo-
nato Mundial Feminino já foi divul-
gada. Mais de 40 atletas
inscreveram-se para fazer parte
desta histórica série de corridas,
mas apenas 24 pilotos poderão par-
ticipar. Dentre estas, estão apenas
duas sul-americanas, a colombiana
Sarah Varon e a chilena Isis Car-
reno Avila.

Mundial Feminino de Motovelocidade
terá pilotos sul-americanas
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As locadoras de motos atingiram em
2023 a maior frota de todos os tempos no
Brasil. O montante alcançado é de
77.638 unidades, segundo a Associação
Brasileira das Locadoras de Automóveis
(ABLA). Este número representa um
avanço de 79,5% sobre 2022, diz a enti-
dade. Um relatório divulgado ABLA indica
que as empresas de locação emplaca-
ram 37.216 novas motocicletas durante
2023, o que representa um crescimento
de 28,3% sobre o resultado de 2022,
quando a frota era formada por 46.256
unidades. Conforme levantamento da as-
sociação, o total de motos nas locadoras
chegou a 77.638 unidades. O total repre-
senta um crescimento de 79,5% na com-

paração com 2022. A entidade destaca
que as estatísticas de seu relatório tem
como base as informações de frotas de
veículos do Serviço Federal de Proces-
samento de Dados (Serpro). Segundo a
ABLA, os emplcamentos das locadoras
correspondem a 2,3% das motocicletas
vendidas no Brasil em 2023. Para Marco
Aurélio Nazaré, presidente da associa-
ção, o aluguel de motocicletas ganhou
impulso no período pós-pandemia. “Na
medida em que boa parte da população
havia experimentado os serviços de deli-
very durante o isolamento e, desde
então, se habitou a eles”, diz o executivo.
Para Nazaré, uma das consequências
disso foi o crescente interesse de mais
pessoas em trabalhar com entregas, exa-
tamente por meio do aluguel de motos.
Em 2019, antes da pandemia, as locado-
ras tinham em suas frotas 8.093 motoci-
cletas; no ano seguinte, o número subiu
para 10.799; em 2021, para 16.303. No
ano de 2022 o total avançou para 43.256,
enquanto em 2023 são 77.638 motos.

Locadoras de motos atingem maior
frota da história em 2023
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